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13

Poema em Prosa: Por que Não?

Qual de nós, em seus dias de ambição, não sonhou 

com o milagre de uma prosa poética, musical sem 

ritmo e sem rima, bastante maleável e bastante 

rica em contrastes para se adaptar aos movimen-

tos líricos da alma, às ondulações do devaneio, aos 

sobressaltos da consciência?1

Charles Baudelaire formulou a pergunta ao editor de uma revista 
literária, em carta que apresentava alguns de seus textos vocacio-
nados para tal maleabilidade, ou melhor, para a confluência entre 
prosa e poesia. Por mais de uma década ele havia se dedicado ao 
projeto, mas veio a falecer antes de organizar os escritos em livro 

– o que só ocorreu postumamente, em 1869, quando foram lan-
çados seus Petits Poèmes en Prose, também conhecidos como Le 
Spleen de Paris (1870). O volume reúne um conjunto de cinquenta 
poemas, com ênfase na percepção de situações e personagens ur-
banos, envolvidos num clima de estranheza e poeticidade.

O acerto do poeta foi de tal ordem que o livro se tornou refe-
rência para um novo formato literário2. A novidade não estava 
propriamente na ideia de “poema em prosa”, termo que sur-
gira na literatura francesa no final do século XVII, designan-
do as narrativas dotadas de um sentido épico próximo do tom 

1.	 Charles Baudelaire, “Spleen de Paris (Pequenos Poemas em Prosa)”, Poe-
sia e Prosa, Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1995, p. 277.

2.	 Lembre-se, contudo, da antecedência de Aloysius Bertrand, com o livro 
Gaspard de la Nuit, de 1842, reconhecido por Baudelaire como fonte de 
inspiração para seus escritos. Cf. o capítulo “Origens Francesas”, em Fer-
nando Paixão, Arte da Pequena Reflexão: Poema em Prosa Contemporâneo, 
São Paulo, Iluminuras, 2014, pp. 39-56.
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14    ‡    Fernando Paixão (org.)

presente na poesia dramática ou nas epopeias3. Mesmo com o 
romantismo, dois séculos depois, o conceito se estendeu às pro-
sas longas investidas de recursos poéticos evidentes, fosse para 
descrever, fosse para narrar uma ação ficcional. Baudelaire 
acrescenta aí o adjetivo petit, no qual sugere uma virada estéti-
ca significativa: aposta na concisão da prosa como um caminho 
para chegar à lírica.

É, pois, sob a aura de ruptura que ocorre o surgimento dessa 
forma híbrida, cuja liberdade imaginativa passa a representar 
uma terceira via de expressão. Via em que as palavras tiram 
proveito da ambiguidade discursiva, de modo a desenvolver 
uma percepção lírica afinada com a vida moderna, que começa 
a emergir nas cidades europeias e abre espaço para criar uma 
poética dissonante com os gêneros tradicionais. Ao mesmo 
tempo, o poema em prosa implica desafios formais próprios 
à sua composição, liberto da rima e da métrica que por tanto 
tempo disciplinaram a arte da poesia.

Tais elementos, no entanto, são insuficientes para definir o 
que seja essa forma de escrita em nossos dias. Na verdade, cons-
tituem apenas o ponto de partida de uma aventura que se con-
funde com a modernidade literária deflagrada pelo experimento 
baudelairiano. A ele sucederam muitos outros autores, respon-
sáveis por desdobrar o gênero numa variedade de estilos e vozes 

– como foi o caso de Arthur Rimbaud, Lautréamont, Joris-Karl 
Huysmans e Stéphane Mallarmé, apenas para citar o século XIX, 
em domínio francês –, que o bom senso recomenda não aderir a 
nenhuma definição cabal sobre o assunto.

Tampouco se deve crer que todo texto curto dotado de certa 
poeticidade entra na categoria de poema em prosa. Seria um pre-

3.	 “Mesmo que essa prosa lírica repita, em larga medida, os efeitos dos ver-
sos, ela é uma reivindicação da liberdade; em particular porque esse (re)
conhecimento de uma poesia em prosa afirma certa autonomia da poe-
sia (do poético) em relação ao verso” (Nathalie Vincent-Munnia, Simone 
Nard-Griffiths e Robert Pickering (dir.), Aux Origines du Poème en Prose 
Français (1750-1850), Paris, Honoré Champion, 2013, p. 15, tradução nossa).
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ceito demasiado fácil e ignorante em relação à tradição literária 
de que dispomos, cobrindo quase dois séculos de literatura e uma 
influência que se alastrou por diferentes países e línguas, a partir 
de França e Alemanha. Fato é que a natureza ambígua dessa es-
crita não impede de observar recorrências e modos expressivos 
que delimitam uma zona fronteiriça para essa forma de poetizar.

Com o passar do tempo, o modelo se transformou numa prá-
tica integrada à poética geral, processo que se intensificou no sé-
culo XX. Aos poucos, foi perdendo o ar transgressor que teve com 
os primeiros escritores e produziu uma história literária pró-
pria, à margem dos gêneros principais. Após a Segunda Guerra 
Mundial, nota-se que esse tipo de escrita difundiu-se ainda mais, 
como dão testemunho os inúmeros livros que mesclam sem dis-
tinção os poemas híbridos e em versos.

A primeira questão que se impõe, portanto, é como circuns-
crever uma forma tão particular e “rica em contrastes”, confor-
me assinalou o poeta francês. Afinal, que critério estético deve 
orientar uma seleção de poemas em prosa? Como foi dito antes, a 
pergunta não encontra uma resposta de consenso entre a crítica, 
embora existam hoje inúmeros livros e estudos que nos permi-
tem ter alguma clareza para enfrentar o desafio, mas sem a pre-
tensão de oferecer uma palavra final sobre o assunto, marcado 
pela ambivalência.

O primeiro passo está em reconhecer um viés prosódico nessa 
escrita, com especificidades resultantes do contexto histórico em 
que se desenvolveu4. Sua permanência ao longo do tempo garantiu 
que se transformasse num gênero literário autônomo, justamente 
por promover a confluência entre as dimensões do prosaico e do 
poético, derivando para um conceito alargado de poesia. E, para 

4.	 Princípio que norteia esta coletânea, mas que é objeto de controvérsias. Jo-
nathan Holder, por exemplo, no livro The Fate of American Poetry (Athens, 
University of Georgia Press, 1991), defende a ideia de que o poema em 
prosa constitui um antigênero. Michael Delville estabelece diálogo com 
Holder em The American Prose Poem: Poetic Form and the Boundaries of 
Genre, Gainsville, University Press of Florida, 1998, pp. 12-15.
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que o formato seja eficaz, o texto deve funcionar como um verda-
deiro poema, ou seja, deve ao cabo revelar uma inteireza expressi-
va, que se sobrepõe à tensão interna das imagens.

Isso ocorre, por exemplo, de modo fulgurante, nas duas fra-
ses a seguir, que compõem um dos poemas inéditos deixados 
pela escritora Ana Cristina Cesar:

Estou vivendo de hora em hora, com muito temor.
Um dia me safarei – aos poucos me safarei, começarei um safári5.

De pronto, salta aos olhos como o final da primeira senten-
ça – indicativo de medo – contrasta com a promessa de safári, 
que culmina no segundo momento de poema tão breve. Ambas 
as frases compõem polos de uma subjetividade que se encontra 
dividida e produz imagens condizentes com seu estado ansioso 
e esperançoso. Rapidamente se configura uma voz em tom de 
confidência e com ar de naturalidade.

Contrasta também a notação temporal verificada nos dois 
períodos, pois a marca do presente rotineiro do início cede vez ao 
indeterminado (“Um dia”), à lentidão (“aos poucos”) e ao futuro 
(“começarei”). A sequência é rápida, suspensa pelo alongamento 
da segunda parte, a instaurar certa ambiguidade, em consonân-
cia com a indecisão interior. Predomina, contudo, a ironia final 
que acena para o escapismo do safári.

Observe-se, ainda, como o andamento das palavras é mar-
cado pelo paralelismo. Enquanto a primeira frase divide-se em 
três partes de quatro, quatro e cinco sílabas – respectivamente, 

“Estou vivendo / de hora em hora, / com muito temor” –, a segun-
da pode ser reduzida a três partes septassílabas, com ênfase na 
rima interna e aliterações – “Um dia me safarei / – aos poucos 
me safarei, / começarei um safári”. Lidas sob o fluxo da prosa, os 
efeitos rítmicos tornam-se rebaixados e sutis, diferentemente do 
que ocorreria se fosse escrito em versos.

5.	 Ana Cristina Cesar, Poética, São Paulo, Companhia das Letras, 2013, p. 292.
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Importa aqui comentar os detalhes de composição, pois é ne-
les que reside a eficácia expressiva de um poema em prosa. Para 
alcançar tal estatuto, o texto deve apresentar uma sequência de 
imagens – muitas vezes explorando a tensão entre elas –, a re-
sultar em completude para o jogo mental a que se propõe. Mes-
mo que o poeta não tenha consciência total dos procedimentos, 
o efeito final deve ser dessa ordem. Equivale a dizer que a liber-
dade criativa é total, desde que a imaginação tenha autocontrole 
para alcançar um sentido de unicidade.

Unidade, eis um ponto essencial para caracterizar a poética 
híbrida. Quem afirma isso é a crítica francesa Suzanne Bernard, 
referência obrigatória para o tema, desde a publicação de Le Poè-
me en Prose, em 1959. No livro, propõe uma definição que perma-
nece válida ainda hoje, pois é suficientemente abrangente para 
cobrir experimentos os mais diversos, ao mesmo tempo que 
sinaliza para as particularidades essenciais. Segundo Bernard, 
esse tipo de escrita se caracteriza por “uma vontade consciente 
de organização”6 que conduz a natureza híbrida e diversa das 
imagens. Além disso, pondera a autora que, para diferenciar-se 
como um gênero expressivo, o poema em prosa deve apresentar 
a ocorrência simultânea de um tripé de características que, en-
trelaçadas, acionam o efeito lírico.

A primeira a evidenciar é a de unidade orgânica, expres-
sando uma vontade de organização interna. Tal qualidade está 
presente quando se tem a percepção de que o conjunto das pala-
vras “forma um todo, um universo fechado, sob o risco de perder 
sua qualidade de poema”7. A segunda característica diz respeito 
à gratuidade, que atua na maneira livre de fazer associações e 
lançar-se ao imaginário. Por isso, o poema em prosa despreza a 
narração e a descrição tradicionais, que organizam fatos e per-
sonagens, em nome de uma aceleração de imagens que reforça a 

6.	 Suzanne Bernard, Le Poème en Prose: De Baudelaire Jusqu’a Nos Jours, Pa-
ris, Librairie A.-G. Nizet, 1994, p. 14 (tradução nossa).

7.	 Idem, ibidem (tradução nossa).
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18    ‡    Fernando Paixão (org.)

intemporalidade dos elementos8. A poeticidade, portanto, advém 
do jogo de contraste e de coexistência das evocações, ao sabor de 
um pensamento ágil e desobediente das hierarquias prelimina-
res. Ao fazer isso, o texto instaura um insight inesperado, poético.

Para completar o tripé, o gênero híbrido deve estar associa-
do ao princípio de brevidade, atributo que lhe garante um teor 
denso e de forte magnetismo. Tal noção tem menos a ver com 
o tamanho, em geral curto, do que com a natureza contrita da 
imaginação; daí ser desprovida de digressões morais ou outras 
explicações, ocupada em criar imagens que ofereçam uma “sín-
tese iluminadora”9 a cada escrito. Quanto mais breve for a peça, 
maior será o peso de cada palavra para o andamento geral do rit-
mo. Uno, gratuito e breve, o poema desse tipo anseia por confluir 
poesia e prosa, simbiose que envolve forma e conteúdo.

É bem verdade que, à primeira vista, pode parecer uma 
definição genérica, insuficiente como critério. Talvez o seja. 
Mas deve ser também considerado que qualquer avanço nessa 
delimitação corre o risco de formular uma restrição normativa. 
Por conseguinte, para fazer jus à imensa diversidade de modos 
que subsistem no campo do poema em prosa, preferimos utilizar 
uma noção suficientemente ampla e aberta10. Para que tais prin-

  8.	 O desempenho da narração e da descrição no poema em prosa é distinto da 
ficção tradicional, seja por apresentar a narrativa em estado de tensão, seja 
por descrever de maneira elíptica e selecionada. Sobre esses tópicos, cf. os 
capítulos “Narrativa sob Tensão”, “Descrição Via Semiose” e “Melopeia e 
Algo Mais”, em Fernando Paixão, Arte da Pequena Reflexão, pp. 81-134.

  9.	 Suzanne Bernard, Le Poème en Prose, p. 15 (tradução nossa).
10.	 Outras definições sobre o poema em prosa, mais ou menos abertas, devem 

ser lembradas. Tzvetan Todorov salienta o lugar intermediário desse tipo 
de escrita entre o aspecto “transitivo e referencial da prosa” e o “uso in-
transitivo da poesia” (Tzvetan Todorov, “La Poesie Sans Vers”, La Notion 
de Littérature et Autres Essais, Paris, Seuil, 1987, pp. 66-84). Em estudos 
posteriores, há uma tendência de caracterizar a poesia em prosa por seu 
caráter continuamente renovador. Cf. Margueritte S. Murphy, A Tradition 
of Subversion: The Prose Poem in English from Wilde to Ashbery, Amherst, 
University of Massachusetts Press, 1992; Michel Delville, The American 
Prose Poem). Em língua espanhola, recomenda-se: María Victoria Utrera 
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cípios fi quem mais claros para o leitor, nada melhor do que um 
exemplo para trazer a abstração dos conceitos ao plano do obser-
vável e do sensível.

Propomos, então, recorrer a um belo poema de Murilo Men-
des, intitulado “Permanência” e reproduzido nesta antologia, 
para ponderar sobre a natureza intrínseca do gênero:

Morrerei. Uma parte do meu corpo se transformará em água. Correrei 
pela cidade, entrarei nos encanamentos, descerei pelo teu chuveiro. Tu 
te esfregarás em mim, misturando-me com teu perfume. Circularei 
nas tuas entranhas.

A outra parte será mudada em semente, em árvore, em papel, roda-
rá nas máquinas tipográfi cas que imprimirão os poemas que escrevi 
em teu louvor. Teu hálito aquecerá as pobres palavras. Tu me ouvirás, 
me lerás – e eu te lerei. Tu me lerás em mim.

Desligado do tempo, dispersado no espaço, nascerei para os que 
ainda vão nascer. Começarei em ti, nos poetas que te glorifi cam em 
mim e me glorifi cam em ti. Existirei para teus fi lhos, para teus netos e 
os netos de teus netos. Seremos uma só biografi a escrita no sem prin-
cípio e sem fi m da Grande Unidade11.

O texto faz parte de um livro pouco conhecido, de 1936, total-
mente dedicado ao poema em prosa e cujo título, O Sinal de Deus, 
refl ete o espírito do autor naquela época, recém-convertido ao 
catolicismo por infl uência do amigo Ismael Nery. Impressiona 
ver como as palavras transfi guram a ideia de morte em potência 

Torremocha, Teoría del Poema en Prosa, Sevilla, Universidad de Sevilla, 
1999. Dentre os estudiosos do assunto no Brasil, destaca-se o estudo de 
Jeff erson Agostini Mello, que delineia o gênero como um “canteiro de obras” 
(Jeff erson Agostini Mello, “O Poema em Prosa no Brasil: Ângulos de Expe-
rimentação”, Teresa: Revista de Literatura Brasileira, n. 14, pp. 95-110, 2014).

11. Murilo Mendes, “O Sinal de Deus”, Poesia Completa e Prosa, Rio de Janeiro, 
Nova Aguilar, 1994, p. 757.
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criativa, proporcional ao amor crescente que liga o sujeito poéti-
co à amada. O verbo inicial, com a triste notícia futura, acaba por 
deflagrar uma série de imagens que se sobrepõem e amplificam 
o estado amoroso, culminando com a remissão ao absoluto.

O andamento se subdivide em três momentos-parágrafos, ini-
ciando com a matéria da água e do corpo – vontade de chegar às 
entranhas da mulher –, seguindo por um ciclo de encantamento 

– que passa pela árvore, pelo papel, pelas máquinas tipográficas, 
pelos poemas… – e terminando numa deleitosa dispersão final 
no espaço, sinal da permanência do sentimento glorioso nas ge-
rações futuras. Por certo, o derradeiro parágrafo contrasta com a 
primeira palavra do texto, mas é justamente isso que sela a unida-
de do conjunto. Temos, nesse caso, um movimento ascendente da 
imaginação, que culmina na ideia de Ser Uno.

Tampouco é difícil flagrar a gratuidade presente na surpre-
sa das associações, se entendermos cada frase como peça de um 
assemblage de pensamentos. Por isso, os desdobramentos são 
rápidos e aceleram a imaginação por via do contraste ou da ten-
são entre as imagens; ao mesmo tempo, incorporam-se ao sen-
tido geral. Pode-se, então, concluir que o poema apresenta uma 
gratuidade expansiva e harmoniosa; no entanto, deve ser lem-
brado que, nesse tipo de texto, se torna frequente a ocorrência 
da gratuidade marcada pela dissonância das associações.

De outro ângulo, é perceptível a atmosfera de brevidade que 
marca o elo entre o início e o fim do escrito muriliano. Embora o 
texto evoque um largo espectro de elementos e espaços, o enun-
ciado se dá sob o princípio de abreviação, do sintetismo. Assim, 
instaura-se certa estranheza em meio à aceleração de imagens, 
conduzindo a fantasia por meio de “saltos” imaginativos. Mar-
cada pelo espírito breve, a respiração do poema fica tensionada 
e oblitera certas zonas de significação. Entre o dito e o sugerido, 
evidencia-se o efeito lírico.

Uno-gratuito-breve. Tríade de características que, em sepa-
rado, oferecem um recorte racional e esclarecedor, mas que, na 
verdade, operam em conjunto, configurando o andamento geral 
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